
Simples Amor  Deise Jacinto 

 

Foi em um simples lugar, de uma forma tão frágil nascia 

Filho de um carpinteiro o Rei do Universo crescia 

Tanto poder escondido num humilde olhar de menino 

Veio do Céu me ensinar a Sua forma de amar 

 

Não precisava sujar os Seus pés, usar o barro e fazer enxergar 

Apenas falar para o mar se acalmar e ver alguém que confiava O negar 

Não precisava dormir em um barco, sentir-se sozinho com o Céu do Seu lado 

Mas suportou tudo pra me ensinar a Sua forma tão simples de amar 

 

Era um menino comum, um simples lanche ele tinha 

Só cinco pães e dois peixes, Jesus um milagre faria 

Veio dar vida ao cansado, os seus O julgaram culpado 

Como entender esse amor tão simples e tão complicado? 

 

Não precisava sujar os Seus pés, usar o barro e fazer enxergar 

Apenas falar para o mar se acalmar e ver alguém que confiava O negar 

Não precisava dormir em um barco, sentir-se sozinho com o Céu do Seu lado 

Mas suportou tudo pra me ensinar a Sua forma tão simples (de amar) 

 

De amar (de amar) 

 

 
 
 


